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“Confidence is 10 percent hard work and 90 percent delusion.”



Tina Fey
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1 No parapeito



(música tema: My Best)
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Estava sentada no parapeito da janela do meu apartamento. Minhas patas de pisar balançavam com a brisa forte vinda do mar rosa. Não conseguia enxergar onde acabava o edifício e onde começava o chão.



Será que se eu cair, morrerei com o impacto no chão ou antes de tocá-lo, por pneumotoragesia ou algo do tipo? Existe alguma possibilidade de eu cair daqui e não morrer? Nada mais patético.



Sentei ali pra ver se dava vontade de pular. Mas não queria morrer pra sempre. Queria morrer só por um tempo. Sei lá… Umas cinquenta mil lunações. Daí acordar num mundo futuro diferente, e poder recomeçar do zero.



Às vezes se matar pode parecer algo meio como um statement. Um foda-se pra geral. Não queria fazer statement nenhum. Não queria ninguém pensando que fiz isso por causa da demissão da Cosmo News.



Até que seria ótimo um pouco de má publicidade pra eles. Tenho certeza que eles ficaram só esperando pra ver se o prêmio jornalístico saía ou não pra me botar pra fora. Honestamente, o que eu senti com essa demissão foi só alívio. Já não aguentava mais ver tantos animais machos medíocres sendo promovidos na minha frente.


    



Saí da Cosmo News com a sensação de missão cumprida. A matéria sobre o ministro Ribaldo e as 87 vítimas de abuso foi um sucesso. O infeliz foi preso. Não existe prêmio melhor do que esse para alguém a fim de fazer jornalismo relevante. O que eu fiz ou deixei de fazer para investigar o caso não tem a menor importância. Se eu me infiltrei no palácio fingindo ser uma funcionária e me fiz de isca com uma microcâmera na testa, qual o problema? Nada disso é crime comparado aos horrores que aquele canalha praticou por anos a fio.



Então tava ali, balançando as patas, sem emprego, sem prêmio jornalístico, com essa vontade/não vontade de pular. Acho que tinha a ver com precisar de um chão. Perdi o meu quando perdi o Tonto, meu gatorro. Para muitos, isso seria uma piada, por isso, eu nem saio falando pra ninguém. Para a maioria não existe filho de espécie diferente. O Tonto não era meu filho biológico. Mas eu fui a mãe dele. E o amei muito mais do que me senti amada pela minha própria mãe. Quando me dei conta disso, foi de arrepiar a crina. A perda do Tonto deixou em mim um peso nas pálpebras. Estou em estado choril desde então. Muito pior do que quando perdi minha mãe. Muito pior do que quando Kik se mandou.



Quando a Kik foi embora, chorei até botar as tripas pra fora. Mas não fiquei nesse estado por tanto tempo. Até que me recuperei rápido. Taí um lado bom de amadurecer. Uma patada no traseiro não faz mais tanto estrago assim. É apenas mais uma das muitas que já tomei. E tem mais, quando a gente perde um amor, a gente ganha uma parte de si de volta. Nunca me senti tão atenta e energizada quanto nas lunações depois que ela foi embora. Senti dor, claro. Mas era uma dor lírica, sedenta. Ficava em estado de poesia, trabalhava dia e noite. Comecei minha pesquisa para biografar Andra Knara, a fotojornalista que cobriu os mais importantes conflitos dos anos 410, como a invasão de Genty, e a guerra de Travos.



Andra era uma fêmea das mais sublimes. Daquelas criaturas que dão a vida por uma causa, que no seu caso era reportar guerras que não estavam ocupando os noticiários. Certamente porque nenhum outro jornalista tinha coragem de se expor a tamanho perigo. Ela merece uma biografia, e eu sou a criatura que vai escrevê-la. Ainda mais agora, que estou desempregada.



Mas quer saber? Só tenho a agradecer à Kik. Além de me apresentar o trabalho da Andra Knara, foi ela que me fez parar de beber.



Que jornada foi aquela… Foram vários b.o.s até eu admitir que não tinha controle sobre aquilo. O último foi aquele incidente na vernissage. Vomitei na cauda dela, na frente de todos os convidados e da imprensa. Arruinei seu dia de glória.



Então passei a ir nas reuniões de grupo. E parei de beber por completo. E foi justamente quando parei de beber que Kik foi embora. Senti raiva. Muita raiva dela. Quase voltei a beber. Mas não voltei. Estou sóbria há 54 lunações.



Enquanto balançava as patas, via duas opções. Ou pulava, ou descia pra comprar uma bebida. Então fiquei ali no parapeito. Nem sei quanto tempo. Só sei que vi a estrela rainha nascer e agora ela estava se pondo no horizonte.



Mas aí, a campainha tocou.






  

2 Rufus toca a campainha




(música tema: A Última Bolacha)
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A princípio, tentei ignorar a campainha. Fingi que não ouvi. Mas minha curiosidade é insuportável. Precisava ao menos ver quem era a criatura que estava insistindo tanto em me ver. Podia ser Kik. As chances eram mínimas, mas podia ser.



O olho mágico estava bem embaçado, mas dava pra ver uma bela silhueta. Alguém com um topete.



— Quem é?



— Jo Effe, você está aí?



— Quem é você?



— Jo, meu nome é Rufus. Tenho um trabalho pra você. Uma investigação. Posso entrar?



Puxa… Com essa silhueta e essa voz grave e aveludada, como não? Corri para o espelho. Joguei um pouco de água na cara e voltei para abrir a porta.



Ele entrou, pediu licença e foi caminhando em direção à janela da sala, virando a cabeça para todos os lados, admirado com a quantidade de plantas que tenho. É o que a maioria das criaturas faz quando entra aqui.



— Que bonito! Parece uma selva. Aquela grandona ali já vi uma vez, quando visitei a floresta tropical de Bornus.



Enquanto ele caminhava abanando a cauda, aproveitei para admirar sua estrutura óssea e muscular. E seu traseiro. Que traseiro…


    


— Quantas espécies você tem aqui?



— Da última vez que contei, duzentas e vinte e três.



Quando o Tonto ficou doente, adquiri o hábito de comprar plantas sempre que me sentia pra baixo. Acabei precisando me desfazer de alguns móveis para acomodar tudo que trouxe de verde para dentro do apartamento.



— Aquela ali é carnívora, né?



— Como posso te ajudar, eh… Rafus?



— Rufus, meu nome é Rufus… Você certamente já ouviu falar de Hahah Mahayah.



— Talvez. Quem é mesmo ela?



Ele deu um sorrisinho complacente e encostou no parapeito da janela, observando a vista e virando a crina para o lado. A Estrela Rainha estava se pondo, deixando um reflexo dourado no Mar Rosa.



— Pelo jeito, você não curte música pop, né? Hahah Mahayah é uma das maiores artistas da Galáxia e adjacências. Nunca ouviu a música da bolacha?



— Aquela que diz “Ninguém é a última bolacha do pacote”…?



— Exato! Essa mesmo.



— Claro que sim. Essa música toca em tudo que é canto.



— Aí está. Hahah Mahayah.



— Desculpe a ignorância. Só ouço música alien. Música pop só mesmo quando realmente não tenho escolha. Nos elevadores, nas aeronaves, nas lojas de departamento, nas salas de espera…



— Por que se desculpar? Eu também gosto de música alien. Adoro Madonna da Cassiopéia.


    


Quem não entende de música alien e finge entender, sempre diz que gosta de Madonna e pensa que ela é da constelação Cassiopéia. Só poucos como eu, leram o suficiente sobre as ondas de rádio e sabem que ela é de um planeta chamado Ãrth.



— Bom, então você provavelmente não sabe que Hahah Mahayah está desaparecida.



— Como disse, não me interesso pelo mundo pop, e faz quase uma lunação que não leio notícias. O que aconteceu com ela?



— Pois é, ninguém sabe o que aconteceu com ela. E é por isso que estou aqui. Eu li sua matéria sobre o ministro Ribaldo.



Ele se aproximou de mim, arrumou o topete e me observou com olhar de filhote.



— Acredito no seu talento investigativo. Você é uma fêmea genial.



— Acho que nesse caso você deveria procurar a polícia. Não acredita na polícia?



— Como disse, você é genial. A polícia nem sempre.



Ele tinha um jeito de mexer a cabeça e ondular a coluna até o traseiro para enfatizar o que queria dizer. E o olhar de filhote continuava ali. Fiquei hipnotizada. Olhando em retrospecto, eu andava tão na merda, que qualquer elogio de macho, mesmo um daqueles que pensam que são eruditos, seria suficiente pra me ganhar.



— Já existem mil teorias sobre onde ela está. Os fãs estão em polvorosa, divulgando teorias cabeludas… Muitos pensam que ela foi assassinada. Suspeitam do ex-marido, Maxson Carlos, jogador de tentáculo-ball, também suspeitam da sua assistente pessoal, e até de Baby Loo.


    


— Baby Loo? Essa eu conheço! É a da música “Vai, vai, vai”, né?



— Sim, a própria. Ela passou a substituir a Hahah no espetáculo Corra, que a Hipocrisia Vem Aí, em cartaz em Vagos. É o show de Vaudeville mais lucrativo da história. Apesar de ter sido criado, escrito, dirigido e protagonizado por Hahah Mahayah, assim que ela sumiu, os chefões de Vagos insistiram que eu colocasse alguém no lugar dela. Ninguém melhor do que a cantora mais tocada do momento. Os índices de rejeição de Baby Loo estão baixíssimos. Ela é a bola da vez agora.



— Então você é empresário dessa Mayaya e agora também da Baby Loo. É isso?



— Mahayah.



— Então uma possível investigação deveria começar em Vagos, certo?



Sentei no sofá, sentindo toda a vertigem que não senti enquanto estava sentada no parapeito.



— Tá tudo bem com você?



Vagos é um planetinha paraíso fiscal próximo de Jazma, conhecida como a capital do Vaudeville e da jogatina. Cheia de cassinos, bares, casas noturnas. Para uma adicta em recuperação como eu, é o pior lugar do universo. Ou o melhor…



— Quero dois milhões para pegar o caso. Metade do pagamento adiantado.



— Sem problemas. Estou te transferindo agora.



Cáspita. Devia ter pedido quatro.



O eixo de Vagos é praticamente perpendicular à sua rotação ao redor da Estrela Rainha. Por isso não há estações. Os polos são a única parte habitável. O restante do planeta é um deserto incandescente cheio de vulcões. A maioria deles em atividade.



É num desses polos que fica o maior complexo de hotéis-cassino da galáxia. Arrisco dizer que é o lugar mais pitoresco que já conheci. Em Vagos, a cafonice e, principalmente, a mentira são imponentes. Tudo é falso. As praias, cachoeiras, pirâmides, bosques, e claro, as criaturas. Todos estão performando. Não só quem é do entretenimento. Os ricos fingem ser felizes. Os pobres fingem ser ricos e felizes. Quem está trabalhando finge ser mais feliz do que os ricos e os pobres juntos. Essa mentira toda contrasta com uma verdade insuportável. Pra quem aguenta ver, a solidão paira no ar, turva e pesada. Vagos é uma grande congregação involuntária de criaturas solitárias. Elas vão até lá para escapar da solidão e saem ainda mais sozinhas. Eu odeio. E amo.



Na última vez que estive lá, fui parar num karaokê. Sempre aconteceu muito de eu beber e parar num karaokê de música alien. Eu que tenho pavor de falar em público, ainda mais cantar. Sempre acabo me esquecendo do que se passa lá dentro. Uma vez um amigo me mandou um vídeo. Estou cantando Nothing Compares To You do Prince com os três seios pra fora do decote. Essa foi uma das muitas ocorrências que me levaram a parar de beber. Mentira. Tiveram outras. Muito piores.



Agora eu tinha que voar para Vagos suando frio e ainda no caminho, me concentrar em chegar lá sabendo o máximo possível sobre uma cantora de fucking música pop.
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